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Apresentação 

 

O Relatório da Administração é uma publicação que apresenta informações 

detalhadas sobre a atuação da Companhia no Exercício de 2023 e seus Projetos 

Estratégicos e Planos para o futuro. A apresentação desse documento é uma exigência 

legal (Lei 6.404/76, art.133, I e art. 243). 

No Item 1. Mensagem da Administração, são apresentadas, de forma sintética, 

as principais ações estratégicas desenvolvidas pela Companhia durante o exercício de 

2023, assim como os principais projetos estratégicos e ações planejadas para o futuro. 

No Item 2. Governança corporativa, são apresentados os temas: estrutura de 

governança corporativa, controles internos, gerenciamento de risco, relatórios de gestão 

estratégica, políticas e práticas relacionadas à ética e transparência. 

No Item 3. Sustentabilidade, são detalhadas as principais informações 

relacionadas à sustentabilidade econômico-financeira da Companhia. 

No Item 4. Gestão estratégica, são apresentados o modelo de planejamento 

estratégico e de monitoramento dos resultados da Companhia, além das metas, 

indicadores e resultados alcançados no exercício de 2023. 

No Item 5. Gestão de Pessoas, são apresentadas as principais políticas e 

práticas relacionadas à segurança do trabalho e valorização dos colaboradores. 

No Item 6. Gestão de Projtos Corporativos, são monstrados quais os projetos 

aprovados por cada eixo de atuação da Companhia. 

No Item 7. Relacionamento com a sociedade, é apresentado o modelo de gestão 

participativa da Companhia, que engloba os comitês de bacia hidrográfica e a alocação 

negociada de água. 

Por fim, no Item 8. Estrutura tarifária, é apresentado o modelo de cobrança de 

tarifa desenvolvido e implementado pela Companhia.
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1. Mensagem da Administração 2023 

 

A política de gestão das águas no Ceará foi desenvolvida sob uma base 

conceitual e legal bem definida, tendo como marco institucional a criação da 

Secretaria dos Recursos Hídricos, em 1987, e como arcabouço legal a lei nº 

11.996/92, atualizada e revogada pela lei nº 14.844/10, a qual define a Política 

Estadual, cria o Sistema Integrado de Gestão de Recursos Hídricos – SIGERH e 

estabelece os instrumentos de gestão. 

Em 1993 foi criada pela lei nº 12.217 a Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos – Cogerh, responsável pelo gerenciamento de recursos hídricos 

de domínio do Estado ou da União, por delegação, de forma descentralizada, 

participativa e integrada. Suas ações compreendem os aspectos de monitoramento 

qualiquantitativo da água, manutenção, operação de obras hídricas, elaboração de 

planos e estudos, cadastro de usuários de água, cobrança pelo uso da água e apoio 

à organização e funcionamento dos Comitês de Bacia e Comissões Gestoras de 

Sistemas Hídricos. 

Através da informação e divulgação de dados por parte da Cogerh, a 

comunidade cearense tem a oportunidade de atuar como cogestora dos recursos 

hídricos do Estado, tomando decisões coletivas negociadas, como também 

avaliando a política de gestão implementada nas bacias hidrográficas. 

O Ceará está divido em 12 regiões hidrográficas nas quais a Cogerh 

monitora 157 dos mais importantes açudes públicos estaduais e federais, em 

parceria com o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS e com 

a Agência Nacional de Águas – ANA. Opera, ainda, dezenas de estações de 

bombeamento, adutoras e canais, com destaque para o Eixão das Águas, Cinturão 

das Águas (CAC), Canal do Trabalhador, Canal Sítios Novos - Pecém e o Sistema 

Orós – Feiticeiro. 

Com relação a Lei das Estatais, a Cogerh passou por uma série de 

mudanças em relação à Governança Corporativa: composição da administração, 

padrão e robustez dos sistemas de controles internos, gestão de riscos, auditoria 

interna, conformidade e ética, e os padrões de transparência. Tais alterações foram 

necessárias para atender aos requisitos trazidos pela Lei Nº 13.303/2016, que 
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passou a exigir uma melhor governança, mais eficiência e transparência das 

empresas estatais. 

Vale salientar que a Cogerh concluiu recentemente a modernização de 

sua estrutura organizacional. As mudanças são uma resposta ao intenso 

crescimento experimentado pela companhia nos últimos anos e resultado da 

incorporação de novas atividades funcionais e adequações à novas regras previstas 

para Estatais, a exemplo da Lei Nº 13.303/2016, que demanda alterações na 

estrutura da Companhia. Inclusive, por tratar-se de ferramenta dinâmica e viva, 

ajustes na estrutura organizacional se faz prática saudável aos interesses da 

Companhia, sempre que necessário. 

Com relação aos aspectos hidroclimatológicos, destaca-se o período 

recente de 2012 a 2016 de forte escassez hídrica no Ceará com baixos aportes 

hídricos aos reservatórios monitorados pela Cogerh chegando a uma reservação de 

pouco mais de 6 % no ano de 2017. Durante os anos de 2022 e 2023 as quadras 

chuvosas apresentaram resultados mais representativos, com chuvas melhor 

distribuídas no tempo e no espaço, repercutindo positivamente nos aportes aos 

reservatórios monitorados pela Cogerh, atingindo no final da quadra chuvosa de 

2023 uma reservação de 50,15 %.  

Em termos de valores de precipitação, enquanto no período de (2012-

2016) o Ceará registrou precipitações bem abaixo da média histórica, com valores 

médios anuais de 378,66 mm. Comparativamente, nos anos de 2022 e 2023, as 

chuvas foram mais próximas ou até mesmo acima da média, com valores médios 

anuais de 800-1000 mm em algumas áreas. 

Com relação às acumulações nos reservatórios, o período compreendido 

entre 2012 a 2016, o estado do Ceará teve uma acumulação média de 5,68 bilhões 

de m3, equivalente a um percentual médio de 31,24%. Já para os anos de 2022 e 

2023, o estado teve uma acumulação média de 6,88 bilhões de m3,  equivalente a 

um percentual médio de 37,17%. 

Não obstante, as regiões hidrográficas dos Sertões de Crateús, Curu, 

Banabuiú e Médio Jaguaribe ainda se encontram com níveis de reservação críticos. 

Cabe aqui uma observação: embora a região hidrográfica de Banabuiú tenha obtido 

consideráveis aportes hídricos durante o ano de 2023, esta região hidrográfica ainda 

inspira necessidade de acompanhamento, dada a irregular distribuição espacial dos 

aportes hídricos. 
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Durante esse período recente de escassez hídrica uma das ações mais 

relevantes desenvolvidas pelo Governo do Estado do Ceará foi a manutenção e o 

fortalecimento do Grupo de Contingência, formado por gestores e técnicos de 

diversas áreas públicas que se reúnem para analisar a situação hídrica do Estado e 

traçar planos de ação para resolver ou mitigar os problemas de abastecimento 

hídrico. O Grupo de Contingência utiliza uma metodologia de priorização de 

problemas/soluções com base em um sistema de apoio à decisão composto de 

relatórios, estudos técnicos, estudos de viabilidade, projetos, projeções de cenários, 

dentre outros. Vale ressaltar ainda que, a fim de dar agilidade às ações a serem 

realizadas, foi adotado um sistema de comunicação permanente, 24 horas por dia, 

garantindo maior tempestividade às decisões. 

Como desdobramento dessas reuniões, foi implementado o maior 

programa de construção de poços no Estado do Ceará, onde, somente através da 

SOHIDRA - Superintendência de Obras Hidráulicas, foram perfurados 10.882 (dez 

mil oitocentos e oitenta e dois). Decorrente desse trabalho, a Cogerh vem apoiando 

sistematicamente a Sohidra com elaboração de estudos geofísicos, bem como no 

repasse de recursos financeiros para construção e instalação de poços, o que 

proporcionou o abastecimento de várias cidades com água subterrânea. 

Além das ações mais emergenciais, a SRH, Cogerh, Sohidra e Funceme 

elaboraram em 2018 o Plano de Ações Estratégicas de Recursos Hídricos (PAE) 

que tem como objetivo orientar a atuação do Governo do Estado no setor de 

Recursos Hídricos para os próximos anos, com foco na ampliação da segurança 

hídrica, considerando os aspectos quantitativos e qualitativos da água; a 

participação social na sua gestão; o aperfeiçoamento dos sistemas de informação, 

monitoramento e fiscalização; o desenvolvimento de estratégias de promoção da 

gestão da demanda de água junto aos usuários; a ampliação da oferta de água por 

fontes alternativas; a relação da água com outras políticas; e a sustentabilidade 

institucional do SIGERH, introduzindo novas diretrizes e estratégias de gestão e 

tendo como referência a experiência acumulada e os planos existentes.Dentre as 

ações elencadas no PAE destacam-se a construção do Trecho I do Cinturão das 

Águas (CAC) que recebe as águas do Eixo Norte do Projeto de Integração do Rio 

São Francisco. Vale ressaltar que a Cogerh vem operando os primeiros 53 km do 

CAC desde 2021 recebendo os aportes das águas do Rio São Francisco para o 

Ceará. 
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Outra ação importante do PAE no qual a Cogerh vem atuando é no 

Planejamento do Projeto Malha d´Água que tem como objetivo ampliar a segurança 

hídrica do Estado, garantindo condições qualitativas e quantitativas de fornecimento 

de água para o abastecimento dos núcleos urbanos, com vazão suficiente para 

projetos complementares junto às comunidades difusas, além de promover maior 

disponibilidade hídrica e significativa redução dos custos da operação carro-pipa. 

Busca-se alcançar este objetivo através de sistemas adutores de água tratada com 

captação realizada diretamente em açudes estratégicos e eixos de transferência, 

com estação de tratamento de água junto a estas fontes hídricas. Atualmente 

encontram-se em construção o Sistema Adutor Banabuiú – Sertão Central 

(Recursos do Banco Mundial) e a primeira etapa do Sistema Adutor Arneiroz II – 

Sertão dos Inhamuns (Recursos Cogerh e Cagece). Em paralelo a Cogerh elaborou 

o Planejamento do Sistema Adutor dos Sertões de Quixadá – Quixeramobim no qual 

a SRH e Funceme estão buscando recursos junto a Agência Francesa de 

Desenvolvimento (AFD) para sua construção. 

No que se refere à gestão participativa dos recursos hídricos, a Cogerh 

vem desenvolvendo, desde 1994, um trabalho de sensibilização e conscientização 

para a gestão das águas nas bacias hidrográficas, estimulando e apoiando a 

formação de canais de participação da sociedade civil e dos usuários no processo 

de cogestão dos recursos hídricos. Dando ênfase à importância da gestão racional e 

eficiente dos mananciais e infraestrutura hídrica, a Cogerh busca envolver os 

usuários no processo de alocação de água dos sistemas hídricos, motivá-los na 

participação do processo de gerenciamento da bacia hidrográfica principalmente por 

meio dos Comitês de Bacias Hidrográficas e das Comissões Gestoras de Sistemas 

Hídricos – e implementar os instrumentos de gestão previstos em lei. O trabalho de 

apoio à organização social para a gestão dos recursos hídricos é entendido como 

um processo de mobilização social continuado, envolvendo ações de articulação, 

mobilização e capacitação dos atores sociais envolvidos na gestão participativa da 

água no Ceará. 

Durante período recente de escassez hídrica, cresceu a disputa pela água 

nos reservatórios, gerando conflitos de interesse, sobretudo no Vale do Jaguaribe, 

onde se encontram os principais açudes do Estado: Castanhão, Orós e Banabuiú. 

Dessa forma, foram árduas, porém democráticas, as negociações realizadas durante 
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as reuniões coordenadas pela equipe de Gestão Participativa da Cogerh para a 

Alocação Negociada de Água. 

O longo período de seca incentivou mais ainda o processo de 

diversificação da matriz hídrica do Ceará com a obtenção de fontes hídricas 

alternativas através do aproveitamento do Aquífero Dunas, entre o litoral de Caucaia 

e Paracuru, e do bombeamento reverso do Canal do Trabalhador a partir do Eixão 

das Águas com vistas ao atendimento de abastecimento humano, bem como o 

aproveitamento do açude Maranguapinho, concebido para controle de cheias, mas 

que pelas adversidades observadas foi utilizado para atendimento da demanda da 

RMF. 

Além disso, em 2022 a Cogerh firmou parceria com a Cagece para ofertar 

água de reúso para o futuro HUB de Hidrogênio Verde a ser instalado no Complexo 

Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). 

Não obstante no que tange ao fomento à geração de energias limpas e 

renováveis a Cogerh vem trabalhado junto à SRH, na perspectiva da construção de 

Parcerias Público Privada (PPP) para o aproveitamento do uso dos espelhos d’água 

para geração de energia fotovoltaica. O aproveitamento da energia solar já é uma 

realidade da sede da Cogerh com a implantação de painéis solares, sendo uma 

tendência a ser realizada nas demais estruturas da companhia. 

Destaca-se também ao longo dos últimos anos a parceria da Cogerh junto 

ao Programa Cientista Chefe em Recursos Hídricos da Funcap e SRH no qual a 

companhia juntamente com academia vem executando importantes trabalhos, a 

saber: atualização e elaboração dos Planos de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

das 12 regiões hidrográficas do Ceará, a elaboração do Plano de Gestão Proativa de 

Secas, estudos para Capacidade de Suporte do Castanhão junto a piscicultura e o 

projeto de Gerenciamento de Risco, Alocação e Operação do Sistema de Recursos 

Hídricos (ALOCAR). 

No âmbito da gestão administrativa, a Cogerh adota a metodologia BSC 

(Balanced Scorecard), sendo um modelo de gestão estratégica que surgiu para 

desmistificar a visão de que, para obter sucesso, um negócio precisa focar 

unicamente em indicadores financeiros e contábeis. Já no monitoramento do seu 

Planejamento Estratégico a companhia utiliza indicadores corporativos (desde 2011) 

e setoriais (desde 2013). 
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A Companhia possui um Escritório de Projetos Corporativos - EPC (desde 

2012) para gerenciar os projetos estratégicos, adotando o PMBOK (Project 

Management Body Of Knowledge), que é um guia de boas práticas, diretrizes e 

definições relacionadas à gestão de projetos como orientação metodológica. 

Atualmente, o EPC monitora, mensalmente, aproximadamente 77 projetos 

promovendo assim maior eficiência e eficácia no uso dos recursos públicos e 

contribuindo para que a Companhia atinja a sua missão institucional. 

A busca de melhorias na gestão administrativa da Cogerh é contínua e 

em 2023 foi concluído, com o apoio técnico da consultoria da UECE - Universidade 

Estadual do Ceará, o Planejamento Estratégico – Cogerh 2050 alinhado com o 

Plano Estratégico do Estado do Ceará (Ceará 2050) e com os demais planos 

formais das instituições que compõem o Sistema de Recursos Hídricos (SIGERH).  

No que tange a sustentabilidade da companhia, em 2023, a Cogerh 

iniciou o ano ainda enfrentando os efeitos negativos da pós-pandemia do Covid-19 e 

da guerra da Ucrânia/Rússia que afetaram as economias de muitos países do 

mundo, do Brasil e do Estado do Ceará, além da retirada da tarifa de contingência 

junto as térmicas do Pecém e a ausência de despacho (consumo), ao longo de 

grande parte do ano de 2023 para geração de energia termoelétrica no Estado do 

Ceará que afetou as receitas da companhia. Houve despacho somente nos meses 

de novembro e dezembro de 2023, decorrente do aumento do consumo de energia 

elétrica associado às ondas de calor registradas em boa parte do país. 

No entanto, após a revisão tarifária, autorizada pelo Governador do 

Estado, através do decreto estadual nº 35.501/2023, houve um acréscimo linear de 

6,47% sobre as tarifas aplicadas em 2022, a partir de 15 de junho de 2023, com 

excessão da categoria Abastecimento Público da Região Metropolitana de Fortaleza 

que teve a tarifa acrescida em 27% em função do planejamento de redução do 

subsídio da referida categoria. 

Além do reajuste tarifário, foi aprovada a tarifa para duas novas 

categorias de uso, quais sejam: categoria para uso de espelhos d`água na atividade 

de geração de energia através de painéis fotovoltaicos e categoria para 

transferência de água de reuso. 

Diante disso, o valor faturado da categoria Abastecimento Público, tendo 

como principal usuário a  CAGECE, aumentou 24% em 2023, quando comparando 

com 2022. As demais categorias como: Piscicultura, Carcinicultura, Serviço e 
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Comércio, Água Mineral, Agricultura Irrigada e Demais Usos, resultou um aumento 

44% no mesmo período. Quanto a Categoria Indústria, apesar da finalização do 

encargo hídrico emergencial, houve um aumento do valor faturado no ano de 2023 

de 9%. 

Neste cenário, em 2023 a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 

apresentou resultado positivo diferente do que aconteceu no ano 2022, conforme 

tabela de Demonstrações do Resultado Abrangente, abaixo. A Companhia alcançou 

uma receita líquida da atividade na ordem de R$ 199,452 milhões em 2023, superior 

ao R$ 168,62 milhões obtidos em 2022. A Receita Bruta, ou seja, a receita antes da 

dedução de tributos diretos e cancelamentos, em 2023 foi de R$ 208,13 milhões, 

enquanto em 2022 foi de R$ 183,26 milhões oriundos da cobrança de água bruta. 

Observa-se assim, que a Receita Líquida da Atividade teve um aumento de R$ 

30,83 milhões, enquanto a Receita Bruta teve um aumento de R$ 24,87 milhões, 

quando comparado com o período de 2022. 

 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE 

   
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (valores em reais sem centavos) 

   

 2023 2022 

Lucro/Prejuízo Líquido do Período 5.029.827 (10.170.842) 

Outros resultados abrangentes  - 

Resultado abrangente do período 5.029.827 (10.170.842) 

 

Desta forma, não foram necessários ajustes no orçamento, mas foram 

realizadas negociações com usuários, fornecedores e gestores de contratos, bem 

como um bom controle orçamentário buscando manter a sustentabilidade 

econômico-financeira da Companhia. 

Ainda no ano de 2023 foi relizado Leilão Público onde foram arrecadados 

R$ 894.340,00 (oitocento e noventa e quatro mil trezentos e quarenta reais), verba 

para investimentos na Companhia. 

Em relação aos investimentos com recursos próprios, a COGERH vem 

atuando, de maneira alinhada com os órgãos do Sistema de Recursos Hídricos do 

Estado, no sentido de manter a oferta hídrica aos usuários de água. Dessa forma, a 
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Companhia tem realizado continuamente vários investimentos. Apresentam-se 

abaixo os investimentos realizados em 2023: 

 

Tabela 2. Investimentos Realizados em 2023 

 

Em relação à captação externa de recursos, a Cogerh é uma das 

instituições do Governo do Estado com projetos em desenvolvimento no Acordo de 

Empréstimo com o Banco Mundial, denominado de Projeto de Apoio à Melhoria da 

Segurança Hídrica. Este projeto tem como objetivos a implementação de diversas 

ações no Ceará com destaque para serviços e obras de segurança hídrica. A 

Cogerh ficou responsável por 3 projetos no âmbito da macromedição de água de 

usuários estratégicos, da regularização do uso dos recursos hídricos e de segurança 

de barragens com investimentos da ordem de US$ $ 4.992.763,46. 
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Mesmo em um ano de grandes desafios, a Companhia vem atuando com 

consistência e responsabilidade em relação às competências e compromissos 

assumidos. Importantes resultados atingidos no ano de 2023 contribuirão para o 

alcance dos objetivos e metas estratégicas acordadas para o exercício de 2024, 

incluindo avanços em governança corporativa, sustentabilidade econômica, gestão 

estratégica, gestão de projetos corporativos, gestão de pessoas, relacionamento 

com a sociedade e estrutura tarifária, melhorando o atendimento das expectativas 

da sociedade no âmbito de nossas atividades essenciais. 

Todas essas transformações buscam preparar a Companhia para 

aproveitar as oportunidades do futuro, refletindo o compromisso com a melhoria 

contínua de processos e de resultados. Acredita-se que eficiência e transparência 

são valores fundamentais para elevar a confiança dos usuários de água bruta, 

colaboradores, parceiros, acionistas e da sociedade cearense no gerenciamento dos 

recursos hídricos do Estado do Ceará. 

Por fim, registra-se que os resultados alcançados em 2023 só foram 

possíveis em razão da dedicação dos gestores e dos colaboradores da Cogerh.
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2 GOVERNANÇA CORPORATIVA 

2.1  Estrutura de Governança 

A Cogerh, como uma Sociedade de Economia Mista, reafirma seu 

compromisso contínuo com a excelência em governança corporativa, em 

conformidade com a Lei nº 13.303/2016, que passa a exigir mais governança, mais 

eficiência e mais transparência, trazendo inovações importantes que agregam novas 

obrigações à Cogerh. Neste sentido, a estrutura de governança da Companhia foi 

revisada e é composta da seguinte forma:  

 Assembleia Geral: O órgão máximo da empresa. A Assembleia Geral 

da Cogerh é convocada e instalada nos termos da Lei nº 6.404/1976 e do Estatuto 

Social e tem poderes para deliberar sobre todos os negócios relativos ao objeto da 

empresa em nome do acionista. 

 Conselho de Administração: Órgão colegiado de administração 

superior da Cogerh, independente, formado por 07 (sete) membros: 04 (quatro) 

indicados pelo acionista majoritário, sendo 01 (um) deles independente; 01 (um) 

membro representante dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Ceará; 01 (um) 

membro representante dos empregados da Cogerh e o Diretor Presidente da 

Cogerh.  

 Comitê de Auditoria Estatutário: Vinculado ao Conselho de 

Administração da Cogerh, é responsável pelo assessoramento quanto ao 

cumprimento das responsabilidades de orientação e direção superior da empresa, 

conforme definido em lei e no Estatuto Social da empresa. É constituído por 3 (três) 

membros, em sua maioria independentes, atendendo os critérios da Lei Nº 13.303, 

de 2016, devendo um deles obrigatoriamente ter experiência profissional 

reconhecida em assuntos de contabilidade societária.  

 Comitê de Elegibilidade: É composto por 3 (três) membros, todos 

empregados públicos efetivos da Cogerh, nomeados pelo Diretor-Presidente. As 

responsabilidades e a forma de funcionamento deste Comitê estão definidas no 

Estatuto Social e em seu regimento interno.  
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 Conselho Fiscal: Órgão de caráter permanente. O Conselho Fiscal é 

um órgão fiscalizador e independente, que busca, por meio dos princípios da 

transparência, equidade e prestação de contas, contribuir para o melhor 

desempenho da empresa. É composto por 3 (três) membros efetivos e respectivos 

suplentes eleitos pela Assembleia geral, atendendo os critérios da Lei Nº 13.303, de 

2016, da Lei Nº 6.404, de 1976, e do Estatuto. O Conselho Fiscal contará com no 

mínimo 1 (um) membro indicado pelo ente Controlador, que deverá ser servidor 

público com vínculo permanente com a Administração Pública.  

 Diretoria Executiva: Órgão colegiado responsável pelo exercício das 

atribuições decisórias concernentes às finalidades da Cogerh, de forma colegiada ou 

individual. É composta de 1 (um) Diretor-Presidente, nomeado pelo Chefe do Poder 

Executivo, e 3 (três) diretores nas áreas de Planejamento, Operações e 

Administrativo-Financeiro, eleitos e destituíveis pelo Conselho de Administração, 

sendo que, pelo menos 02 (dois) são escolhidos entre os empregados da Cogerh.  

 Assessoria de Governança, Riscos e Conformidade: Vinculada à 

Presidência e liderada pelo Diretor de Planejamento. Tem como objetivo planejar e 

gerir ações que auxiliem a organização na verificação de cumprimento de 

obrigações e de gestão de riscos, a fim de que os objetivos estratégicos sejam 

plenamente atendidos, adotando uma abordagem sistêmica para a melhoria 

contínua dos processos, controles internos, gestão de riscos, governança e 

conformidade. 

 Auditoria Interna: Vinculada ao Conselho de Administração, com 

atribuições e competências mínimas fixadas pelo Conselho de Administração e pela 

legislação pertinente, e se restringe à execução de suas atividades típicas, evitando 

o desvio de funções e preservando sua isenção e imparcialidade. 

 Ouvidoria: Vinculada ao Diretor-Presidente. A Ouvidoria é o canal que 

acompanha a qualidade dos serviços prestados pela Cogerh, por meio das 

sugestões, elogios, solicitações, reclamações e recebimento e tratamento de 

denúncias de atos ilícitos nas práticas, procedimentos e processos da Empresa. A 

partir dessas manifestações registradas pelos cidadãos, a Ouvidoria identifica 

melhorias e propõe mudanças, aprimorando assim a qualidade dos serviços.  

 Comissão de Ética: Encarregada de orientar e aconselhar sobre a ética 

profissional dos agentes públicos da Cogerh, no tratamento com as pessoas e com o 
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patrimônio público, competindo-lhe conhecer as condutas e procedimentos passíveis 

de censura.  

 Auditoria Externa: A Cogerh obedece aos princípios que preservam a 

independência do auditor externo quanto a não auditar seu próprio trabalho, não 

exercer funções gerenciais e não advogar pelo seu cliente. A Auditoria Externa é 

conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. São 

independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 

relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 

profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade. 

2.2 Treinamentos da Alta Gestão 

 
Fonte: Dados primários Cogerh 

 
Reconhecendo a importância da liderança em estabelecer um ambiente 

de trabalho ético e responsável, a Cogerh investe na formação contínua de sua alta 

gestão. Treinamentos são fornecidos para capacitar nossos gestores a compreender 

e aplicar as diretrizes de governança corporativa, bem como promover uma cultura 

organizacional que valoriza a integridade, a transparência e o comprometimento com 

as melhores práticas de gestão.  

Em 2023 foi realizado o quarto ciclo de capacitação para a Alta Gestão, 

onde foi ministrado vasto conteúdo aos conselheiros e administradores da 

Companhia, como Lei de Acesso à Informação, Código de Condutas, Práticas de 
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ESG, Gestão de Riscos, Controles Internos, Lei Anticorrupção, Legislação Societária 

e Mercado de Capitais. 

 

2.3 Programa de Integridade 

 
 

 
Fonte: Dados primários Cogerh 

A Cogerh compromete-se a manter e aprimorar continuamente as práticas 

de governança corporativa, neste sentido, foi formado um comitê para acompanhar a 

elaboração e implementação do Programa de Integridade com a finalidade de 

fortalecer a transparência, a responsabilidade e a integridade em todas as suas 

operações. 
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2.4 Gestão de Processos e Controle Interno 

 

Fonte: Dados primários Cogerh 

Como mecanismo para aprimoramento das práticas de governança e para 

viabilizar a Gestão de Riscos na Cogerh, foi iniciada, em maio/2019, a 

implementação da metodologia “Melhoria de Processos com Foco em Riscos”. 

Através desse instrumento, é realizada a análise e diagnóstico dos processos de 

negócios, a identificação dos riscos e suas respectivas causas. O estabelecimento 

de controles internos a fim de minimizar os impactos negativos dos riscos 

identificados e a implantação de melhorias nos processos de trabalho agregam valor 

à organização e contribui para uma prática efetiva de controle interno. Tal ação 

contribui para a melhoria da eficiência e da transparência, otimizando a tomada de 

decisão e, consequentemente, o alcance de melhores resultados dentro da 

Companhia. 

 
Fonte: Dados primários Cogerh 
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2.5 Gestão de Risco 

 

 
 

  
Fonte: Dados primários Cogerh 

 
Uma instituição com uma governança consistente define suas 

prioridades e os resultados que almeja alcançar, com foco na missão 

institucional e cumprindo suas competências regimentais. Suas decisões devem 

estar alinhadas ao interesse público e as diretrizes de governo, utilizando dados 

e informações confiáveis no processo decisório. Algumas práticas de gestão 

devem ser perseguidas como, por exemplo, a gestão comprometida com a 

identificação e a divulgação dos principais riscos da instituição, que deve 

culminar com o monitoramento e a divulgação do desempenho institucional.  

Seguindo essa proposta de atuação, a Cogerh promove a identificação 

e mitigação dos seus principais riscos, conforme preconiza a Lei 13.303/2016, 

que ao dispor sobre o estatuto jurídico de uma sociedade de economia mista, 

exige, inclusive, a criação de uma área responsável pela gestão de riscos.  
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Fonte: Dados primários Cogerh 
 

Após processo de estruturação da Assessoria de Governança, Risco e 

Conformidade - ASGRC, foi iniciada a elaboração e implementação da Política 

de Gestão de Riscos, que desenvolveu instrumentos necessários para a 

implementação de um efetivo processo de gerenciamento de riscos, iniciado na 

Cogerh em 2021. 

 

 

Fonte: Dados primários Cogerh 

Seguindo o curso natural de aprimoramento de uma prática de gestão, 

desde o segundo semestre de 2022 o monitoramento da gestão de risco passou por 

um refinamento da metodologia, quando se construiu uma ferramenta informatizada 

que transforma dados brutos em informação clara e gerencial. Outras características 

dessa ferramenta são a simultaneidade no acesso aos dados e a rapidez com que 

as informações são geradas, tornando a tomada de decisão mais ágil e efetiva. 

 



22 

2.6 Políticas 

 

Com o advento da Lei Nº 13.303/2016, a Cogerh adotou regras de 

governança mais efetivas, de forma a regulamentar, disciplinar e viabilizar as 

ações de governança corporativa. Neste sentido, apresentamos as políticas 

aprovadas e vigentes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados primários Cogerh 

 

2.7 Ética e Transparência 

 

Durante o ano de 2023, foram realizadas ações em três eixos de função da 

Comissão de Ética: educativa, preventiva/consultiva e repressiva.  

Em termos de função educativa, podemos citar a elaboração de boletins “Fala 

Ética”, em número de sete ao longo do ano. Estes boletins informativos, publicados nos 

canais internos de comunicação da Cogerh, abordam assuntos relacionados à conduta ética 

e, ao mesmo tempo, disseminam os canais de denúncia disponíveis. Outra ação educativa 
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foi a realização de palestras e visitas às Regionais para divulgar o Código de Ética; foram 

visitadas duas Regionais ao longo de 2023 (Litoral e Banabuiú), além de o Código ter sido 

apresentado virtualmente para a Gerência do Baixo e Médio Jaguaribe e, em Fortaleza, para 

os motoristas da Companhia. 

Em termos preventivos/consultivos, a Cogerh participou de dois eventos “52º 

Fórum Permanente de Controle Interno – Ética e combate ao assédio moral” (formato 

presencial, promovido pela SEPLAG/CE) e “Processo de Apuração de Ética” (formato 

virtual, promovido pela CGE/CE), além de realizar reuniões ordinárias mensalmente e 

extraordinárias (duas). Adicionalmente, foram realizadas três reuniões visando atualizar o 

Código de Ética da Companhia. Por fim, a função consultiva e preventiva da CSEP também 

acontece por meio da realização de atendimentos e orientações que acontecem de forma 

presencial, por e-mail e telefone, tanto para colaboradores como para as demais áreas e 

setores da Companhia. 

No que diz respeito à função repressiva, é papel da Comissão acompanhar o 

cumprimento do Código de Ética da Cogerh, devendo proceder à apuração, de ofício ou 

mediante denúncia, de fato ou conduta em desacordo com as normas éticas pertinentes. 

Deram entrada na Comissão treze manifestações, das quais duas foram julgadas como 

denúncias procedentes e se encontram em tramitação. As outras manifestações foram 

consideradas improcedentes ou se tratavam de orientações e solicitações diversas.  

A CSEP Cogerh entende que a principal vertente de sua atuação deve ser o 

desenvolvimento de ações que possibilitem o aprofundamento do conhecimento e da 

reflexão sobre temas ligados à ética e a prevenção de condutas em desacordo com o 

Código de Ética, Conduta e Integridade da Cogerh. Embora seja a instância responsável 

pela gestão da ética na Companhia, as ações da CSEP se mostram tímidas e limitadas 

diante da rotina de atividades a serem cumpridas. Acredita-se que as ações educativas 

somente serão refletidas na prática diária de colaboradores com o engajamento, defesa e 

exemplo da alta administração da Cogerh. 
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3 SUSTENTABILIDADE 

 

Em 2023 a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos apresentou 

resultado positivo diferente do que aconteceu no ano 2022. A Companhia alcançou 

uma receita líquida da atividade na ordem de R$ 199,452 milhões em 2023, superior 

ao R$ 168,62 milhões obtidos em 2022. A Receita Bruta, ou seja, a receita antes da 

dedução de tributos diretos e cancelamentos, em 2023 foi de R$ 208,13 milhões, 

enquanto em 2022 foi de R$ 183,26 milhões oriundos da cobrança de água bruta. 

Observa-se assim, que a Receita Líquida da Atividade teve um aumento de R$ 

30,83 milhões, enquanto a Receita Bruta teve um aumento de R$ 24,87 milhões, 

quando comparado com o período de 2022. 

Tabela 3. Receita bruta 2022 x 2023 

CONTA 
             

2022 (R$) 

            

2023 (R$) 

RECEITA BRUTA DA ATIVIDADE 
           

183.263.737 

           

208.132.798 

(+) Receita de Faturamento normal          180.912.578            208.132.798 

(+) Receita Encardo Hídrico Emergencial               2.351.159                           - 

(-) PIS/COFINS               (6.640.101)              (7.590.453) 

(-) CANCELAMENTO DE FATURAMENTO               (8.005.541)              (1.086.510) 

(-) DESCONTOS INCONDICIONAIS                     (2.824)                     (3.475) 

RECEITA LÍQUIDA DA ATIVIDADE 
           

168.615.271 

           

199.452.360 
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Gráfico 1. Detalhamento do faturamento da categoria indústria 2022 X 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O valor faturado da categoria Abastecimento Público, tendo como 

principal usuário a  CAGECE, aumentou 24% em 2023, quando comparando com 

2022. As demais categorias como: Piscicultura, Carcinicultura, Serviço e Comércio, 

Água Mineral, Agricultura Irrigada e Demais Usos, resultou um aumento 44% no 

mesmo período. Quanto a Categoria Indústria, apesar da finalização do encargo 

hídrico emergencial, houve um aumento do valor faturado no ano de 2023 de 9%. 

 



26 

Gráfico 2. Receita 2022 x 2023 por categoria 

 

 

 

 

Em torno de 85% do valor faturado da Companhia no ano de 2023 foi 

oriundo de usuários ocalizados na bacia metropolitana. No entanto, o volume 

faturado na mesma bacia hidrográfica representou aproximadamente 40%. Isso 

ocorre devido a maior concentração do polo industrial do estado do Ceará estar 

localizado na Região Metropolitana de Fortaleza, sendo esta a categoria de maior 

peso tarifário. 

O modelo tarifário da Cogerh apresenta valores diferenciados de tarifas 

por categoria de uso, atendendo a premissa estabelecida do subsídio cruzado, tendo 

como base o estudo de capacidade de pagamento dos usuários, conforme Gráficos 

3 e 4: 
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Gráfico 3. Valor faturado por categoria de uso 2023 
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Gráfico 4. Volume faturado por categoria de uso 2023 
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O volume total faturado em 2023 foi de 980.432.027,38 m³, enquanto que 

em 2022 foi de 775.983.264,10 m³, representando um acréscimo de  26%. 

 

3.1 Custos e Despesas 

 

Os custos e despesas de 2023 totalizaram R$ 194,28 milhões, 

representando um aumento de 1,83% em relação a 2022. As variações mais 

relevantes ocorreram nos custos da atividade e nas despesas administrativas 

devido aos seguintes fatores: 

 

a) Energia Elétrica: refere-se a gastos com energia das estruturas 

hídricas, essa redução foi correspondente praticamente a diminuição de 

consumo devido a boa recarga de açudes na quadra chuvosa, diminuindo a 

necessidade de bombeamento. Mas também ocorreu uma redução na tarifa de 

demanda contratada em algumas estruturas hídricas, como EB Castanhão, EB 

Itaiçaba e EB Banabuiu e também o encerramento de contrato no segundo 

semestre de 2023 em algumas estruturas (EB Pacajus, EB Pacoti Auxiliar, EB 

Sitio Novos, EB Maranguape e EB Ipaporanga). A redução correspondeu 23%, 

equivalente a R$ 8,48 milhões.  

 

b) Ajuste de Imobilizado ou Baixas: referente à baixa de bens, no 

ano de 2023 a baixa foi praticamente referente à doação da Adutora de 

Maranguape Convencional do Ministério das Cidades para a Secretaria dos 

Recursos Hídricos, do qual, conforme convênio assinado era obrigatório a 

doação desse Bem para o Estado do Ceará, o valor baixado é referente ao valor 

pago pela COGERH e ainda não depreciado. O aumento dessa despesa 

correspondeu a 3285,30% equivalente a um aumento de R$ 5,51 milhões. 

 

c) Juros Sobre Capital Próprio: são uma forma de distribuição de 

lucros pelas empresas aos acionistas. Também chamados de JSCP, eles em a 

mesma natureza de dividendos. Não ocorreu essa despesa em 2022 por conta 

do resultado negativo. O aumento foi de 100% equivalente a um acréscimo de 

R$ 5,69 milhões. 
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d) Locação de Veículos: são valores correspondente a gastos com 

veículos alugados para a locomoção dos colaboradores da Cogerh para 

monitorar, manter e operar o funcionamento hídrico do estado do Ceará. Esse 

aumento foi devido praticamente a renovação de contrato. Com essa renovação 

os valores de alugueis aumentaram significativamente, devido ao aumento dos 

valores dos carros. O aumento foi de 56% equivalente a um acréscimo de R$ 

1,45 milhões. 

 

 

Tabela 4. Custos e despesas 2022 x 2023 

 

 
                           

2022 (R$) 

           

2023 (R$) 

Custos e Despesas 190.778.705 194.278.683 

Custo da Atividade 150.218.133 147.443.911 

Despesas Tributárias 121.537 114.191 

Despesas Comerciais 586.178 697.725 

Despesas Administrativas 39.852.857 46.022.855 

 

 

3.2 Resultado Financeiro 

 

Conforme quadro abaixo, a Companhia registrou uma variação a 

menor de -107,61% no resultado financeiro de 2023 em relação ao de 2022, 

representando em valores absolutos o montante de 5,732 milhões de reais. 

 

Houve em 2022 uma redução das despesas financeiras impulsionado 

pelo cálculo dos juros sobre capital próprio distribuído aos acionistas, do qual 

ficou zero, pois no ano de 2022 o resultado foi negativo. E no ano de 2023 como 

a companhia obteve lucro teve um valor de repasse de Juros sobre Capital 

Próprio no valor de R$ 5,69 milhões. 

 

 

Tabela 5. Resultado Financeiro 2022 x 2023 
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 2022 (R$) Var. % 2023 (R$) Var. R$ 

Resultado Financeiro 5.327.463 -107,61% -405.202 

     

(5.732.665) 

Receitas Financeiras 

      

5.327.589 

-

0,76% 

      

5.286.962 

         

(40.627) 

(-) Despesas Financeiras 

           

(126) 4517490,48% 

     

(5.692.164) 

     

(5.692.038) 

 

 

3.3 Resultado Líquido 

 

O acréscimo no lucro líquido em 2023 foi de 149,45% comparado a 

2022 e decorre, principalmente, do aumento do faturamento da atividade em 

11,95%. Em 2023 a companhia teve um reajuste diferenciado de tarifa na 

categoria de abastecimento público, a qual é mais representativa no faturamento 

da Cogerh. 

 

Tabela 6. Receita Liquida 2022 x 2023 

 

 

                        

2022 (R$) 

                 

2023 (R$) 

RECEITA LÍQUIDA DA ATIVIDADE 168.615.271                    199.452.360 

Custos e Despesas (190.780.359)                     (194.278.683) 

Outras Receitas Operacionais 6.665.129                            919.444 

Resultado Financeiro 5.327.463                           (405.202) 

Provisão para IR e CSLL -                           (658.092) 

Lucro Líquido (10.172.496) 5.029.827 

 

 

3.4 EBITDA 

 

O EBITDA é uma importante ferramenta para dimensionar o potencial 

de geração de caixa das empresas. No cálculo do EBITDA não são consideradas 

as despesas não desembolsáveis como depreciação, amortização, e exaustão, 

como também as despesas financeiras e impostos sobre o lucro, visto que na 
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metodologia de cálculo deste indicador considera-se que estas não possuem 

relação com a atividade operacional da empresa. Desta forma, o indicador serve 

para avaliar a qualidade de gestão operacional de caixa da empresa. 

A Margem EBITDA é encontrada pela divisão do EBITDA pela Receita 

Líquida e mostra a lucratividade operacional da companhia. O cálculo do 

EBITDA ficou em R$ 24.948.908 milhões que equivale à 12,45% da receita 

realizada em 2023, que foi R$ 200.371.803 milhões. 

 

 

 

Tabela 7. EBITDA 2022 x 2023 

 

                   2022 (R$)                   2023 (R$) 

RECEITAS                   175.280.400                    200.371.803 

Custos 

                   

150.218.133                    147.443.911 

Despesas Operacionais 

                     

40.560.572                      46.834.772 

Depreciação 

            

12.447.409                      18.855.788 

EBITDA 

                      

(3.050.896)                      24.948.908 

MARGEM EBITDA -1,74% 12,45% 
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4. GESTÃO ESTRATÉGICA 

Esta seção apresenta o modelo de Gestão Estratégica da Cogerh e está 

dividida em quatro tópicos: Planejamento Estratégico, Monitoramento de Resultados, 

e Gestão Orçamentária. 

 

4.1 Planejamento Estratégico 

 

No final do ano de 2022 foi concluído o processo de desenvolvimento e 

implementação o Planejamento Estratégico (2022-2050). Este Planejamento foi 

desenvolvido de forma participativa e contou com a consultoria especializada da 

UECE-Universidade Estadual do Ceará. 

No Planejamento Estratégico (2022-2050) foram realizadas as seguintes 

atividades e análises: diagnóstico das condições organizacionais, análise das 

competências essenciais, análise dos stakeholders, análise dos cenários 

estratégicos, definição dos desafios de longo prazo, revisão da identidade 

organizacional, revisão do Mapa Estratégico e definição dos Projetos Estratégicos e 

Planos de Ação. Apresenta-se abaixo o modelo conceitual do novo Planejamento 

estratégico.  

 

Figura 11. Modelo conceitual do Planejamento estratégico (2022-2050) 
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Orientada por sua missão, visão, valores e pela análise de seus pontos 

fracos e fortes e das ameaças e oportunidades de seu ambiente externo, a empresa 

definiu suas principais orientações estratégicas no longo prazo. 

Essas orientações estratégicas, por sua vez, foram desdobradas em 

objetivos corporativos (nível estratégico) e objetivos setoriais (nível tático). A metodologia 

do Balanced Scorecard foi utilizada para promover esse alinhamento entre objetivos e 

estratégias. São quatro as perspectivas do BSC na organização: aprendizagem e 

desenvolvimento; processos e tecnologia; sociedade e mercado; econômico e 

financeiro. 

Cada objetivo estratégico foi associado à indicadores de desempenho, à 

metas a serem alcançadas e à projetos a serem implementados, permitindo assim 

uma verificação e acompanhamento da estratégia da Cogerh. 

 

Além desses elementos de gestão da estratégia, foram definidas as ações 

necessárias para que as mudanças de patamar do desempenho atual para a situação 

futura desejada sejam realizadas. 

 

Novas ações e projetos foram propostos para a realização dos objetivos e 

novo Modelo de Monitoramento de Resultados da Estratégia foi concebido, como 

aperfeiçoamento natural da sistemática de acompanhamento de resultados bem-

sucedida da empresa, com o propósito adicional de promover o alinhamento entre 

os níveis estratégicos e táticos. O monitoramento baseado em indicadores se 

apoiará para esse alinhamento e para a medição de resultados no curto prazo com a 

adoção da metodologia ágil OKR – Objetivos e Resultados Chaves. 

 

Como consequência dessas novas definições organizacionais, um novo 

Mapa Estratégico foi elaborado constando de 23 Objetivos Estratégicos, integrados a 

5 perspectivas: o desenvolvimento sustentável, as partes interessadas, a 

sustentabilidade financeira, os processos e finalmente o aprendizado e 

desenvolvimento (Figura 12). 
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gura 12. Mapa Estratégico – Cogerh 2050 

 

4.2 Modelo de Monitoramento de Resultados 

O modelo de Gestão por Resultado, desenvolvido e implantado na 

Cogerh, é composto pela definição dos Objetivos Estratégicos e pelo monitoramento 

mensal de indicadores e metas estabelecidas para os níveis Corporativo 

(estratégico) e Setorial (tático). É importante ressaltar que, desde o ano de 2007, a 

Cogerh vem aprimorando um modelo de Gestão por Resultado (GPR). Neste modelo, 

objetivos estratégicos definidos no planejamento estratégico são monitorados e 
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implementados por meio da metodologia BSC - Balanced Scorecard, que orienta as 

ações estratégicas da Companhia. 

O modelo de monitoramento mensal de resultados desenvolvido pela 

Companhia é composto das seguintes ações: 

 Reuniões do FAG (Fórum de Avaliação e Gestão) Corporativo, que 

têm como objetivo monitorar mensalmente metas e indicadores de desempenho do 

nível estratégico, onde participam diretores, gerentes, coordenadores, assessores e 

colaboradores-chave; 

 Reuniões do FAG Setorial, que têm como objetivo monitorar 

mensalmente metas e indicadores de desempenho de cada diretoria, onde 

participam o diretor, gerentes, coordenadores, assessores e colaboradores-chave; 

 Reuniões do FAG Regional, que têm como objetivo monitorar 

mensalmente metas e indicadores de desempenho das gerências regionais, onde 

participam os diretores, gerentes, coordenadores, assessores e colaboradores-

chave; 

 Reuniões de Monitoramento de Projetos Estratégicos, onde 

participam diretores, gerentes de projetos, gerentes funcionais, coordenadores, 

assessores e colaboradores-chave envolvidos com os projetos estratégicos. 

É importante ressaltar que a companhia adota uma metodologia 

participativa para a definição e pactuação de metas e indicadores de desempenho. 

Apresenta-se a seguir a consolidação dos Objetivos Estratégicos, Metas, 

Indicadores de Desempenho, Projetos Estratégicos e Resultados alcançados no 

exercício de 2023: 
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Tabela 8. Gestão a vista – indicadores Corporatico 2023 

 

GERÊNCIA OBJETIVOS NOME DO INDICADOR META DO INDICADOR
Percentual de 

aceitação da meta
ACUMULADO

Fortalecer a gestão do conhecimento, as 
capacidades competitivas e as 

competências essenciais

Monitoramento da Gestão do 
Conhecimento (MGC)

≥ 60 
horas/aulas

≥ 60 
horas/aulas

132h

Promover a valorização dos colaboradores 
e a sucessão planejada do corpo técnico e 

gerencial
Índice de Clima Organizacional (ICO) ≥ 70% ≥ 70% 86%

ASGRC
Difundir a cultura e aprimorar as práticas 

de governança corporativa
Relatório de Conformidade de políticas 

e normas aplicadas na Cogerh
6 relatórios 70% 100%

Variação de           
-10% a 10%     
RECEITA

-0,58%

Variação de           
-10% a 10%     
DESPESA

-4,29%

GETIN
Fortalecer o uso da Tecnologia da 
Informação e a Comunicação (TIC) Cumprimento das metas do plano TIC 60% 60%  72%

Aprimorar a gestão integrada dos recursos 
hídricos Aquíferos Monitorados

4.920 
medições

80% 91%

Ampliar a regularização do uso dos 
recursos hídricos

Percentagem de usuários estratégicos 
de água regularizados 

80% 80% 84%

GESIN
Promover a operação, a manutenção e a 

segurança da infraestrutura hídrica da 
companhia

Eficiência na gestão de segurança das 
barragens da Cogerh

80% 80% 80%

GEPAR Promover a gestão participativa
Sistemas hídricos com alocação 

negociada
90% 90% 100%

GEMON
Promover o monitoramento quantitativo e 

qualitativo dos recursos hídricos
Taxa de açudes com estado trófico 

avaliados
90% 90% 100%

Lucratividade 0,5% 0,5% 2,36%

Geração de caixa (EBITDA) 3% 3% 12,45%

GEFIN Índice de Liquidez Corrente - fonte 70 2,00 2,00 4,37

GEREU Expandir e diversificar a receita Taxa de Crescimento do Faturamento 10% 10% 18,61%

GEMON
Promover o equilíbrio da oferta e 

demanda hídrica para os múltiplos usos.
Eficiência na operação dos grandes 

vales perenizados
≤  + - 10% ≤  + - 10% +2,51%

GEPAR Fortalecer os órgãos colegiados
Frequência em reuniões ordinárias de 

CBH´s
2080 60% 70%

90%

GESTÃO A VISTA - CORPORATIVO - 2023

GEPLAN

GECONT

GERHU

GEPRO

Melhorar o desempenho econômico e 
financeiro da empresa 

Difundir a cultura e aprimorar as práticas 
de planejamento e gestão de projetos 

Taxa de eficácia na execução 
orçamentária
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4.3 Execução orçamentária 

A Cogerh adota uma metodologia formal de Planejamento e 

Monitoramento da Execução Orçamentária. No final de cada exercício a 

Coordenação de Orçamento organiza oficinas com as áreas funcionais da 

Companhia para discutir e planejar o orçamento para o exercício do ano seguinte. 

As propostas orçamentárias são consolidadas pela Coordenação de Orçamento e 

apresentadas à Diretora da Companhia. Após a aprovação da Diretoria, a proposta 

orçamentária é apresentada ao Conselho de Administração. Depois da aprovação do 

Orçamento em todas as instâncias, inicia-se o processo de monitoramento mensal 

da execução orçamentária por meio das reuniões de Diretoria, reuniões dos FAG 

Corporativo e dos FAG Setoriais. Trimestralmente a Coordenação de Orçamento 

organiza as reuniões de revisão detalhada do orçamento vigente. 

Apresenta-se a seguir a execução orçamentária da Cogerh no exercício 

de 2023. 
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Tabela 9. Execução orçamentária da Cogerh - 2023 

 

(*) Realizado remanejamento para outras contas orçamentárias, considerando que a despesa de 

Depreciação ocorre contabilmente sem haver o desembolso.
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5. GESTÃO DE PROJETOS CORPORATIVOS 

O Escritório de Projetos Corporativos (EPC) tem como missão apoiar os 

Gerentes de Projetos da Cogerh no planejamento e gerenciamento eficaz dos 

projetos estratégicos. Seu papel inclui monitorar a implementação dos projetos 

corporativos sistematicamente e coordenar a metodologia de Priorização de Projetos 

junto à alta gestão. Desde 2012, a Cogerh organiza e executa seus projetos 

estrategicamente, demonstrando um crescimento contínuo em sua maturidade em 

gestão de projetos. Esta evolução é evidenciada pela média anual de projetos 

monitorados, ilustrada na Gráfico 5. 

Gráfico 5: Média da Quantidade de Projetos Monitorados por Ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processo de monitoramento é chamado de ciclo e dividido em três 

reuniões mensais, cobrindo os seis eixos de atuação da companhia, realizado com a 

participação de Diretores, Gerentes de Projetos, equipes de projeto e colaboradores-

chave. Em 2023, o EPC monitorou 77 projetos, com uma média de 65 projetos por 

ciclo, conforme demonstrado no Gráfico 6.  

Gráfico 6: Total de Projetos Monitorados por Ciclo em 2023 
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5.1 Projetos Eixo de Desenvolvimento Institucional 

Na primeira reunião de monitoramento do ciclo, focamos nos projetos do 

eixo de Desenvolvimento Institucional. Em 2023, foram monitorados 23 projetos 

nesse eixo, com destaque para a conclusão de dois projetos: o "Planejamento 

Estratégico 2019-2050" e a "Reestruturação do Estacionamento da Cogerh". Esses 

projetos representaram um investimento consolidado de R$ 1.713.696, refletindo o 

compromisso da Cogerh com o desenvolvimento institucional sustentável e de longo 

prazo. 

Grafico 7: Quantitativo dos projetos Monitorados no eixo Desenvovimento 

Institucional em 2023 

 

A seguir é possivel ver a listagem detalhada dos projetos que foram 

desenvolvidos e monitorados em 2023 no eixo de Desenvolvimento Institucional. 
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Tabela 10: Listagem dos projetos Monitorados no eixo 

Desenvovimento Institucional em 2023 

EIXO 
PROJETOS MONITORADOS 2023 

 

D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 I
n

st
it

u
ci

o
n

al
 

Construção da Sede  Regional  de Iguatu 
Construção da Sede  Regional  do Crato 
Construção da Sede Regional de Limoeiro do Norte 
Construção da Sede Regional de Pentecoste 
Consultoria para Estudo da Viabilidade Econômico-Financeira das Alternativas de Negócio de Energia para a Cogerh 
Desenvolvimento e Implantação do Programa de Integridade na COGERH 
Elaboração e Implementação da Política de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho 
Especialização em Gestão de Projetos 
Estruturação e Implantação do Plano Tático da Inovação 
Implantação da A3P na COGERH 
Implantação da Metodologia IA-CM na Auditoria Interna da COGERH 
Implantação das Melhorias  e Controle - Realizar Aquisição de bens e contratação de serviços comuns por Pregão Eletrônico 
Implantação das Melhorias  e Controle - Realizar Aquisição por Cotação Eletrônica 
Implantação das Melhorias e Controle – Acompanhamento  da Execução do Orçamento 
Implantação das Melhorias e Controles - Contratação Integrada e Semi-integrada 
Implantação das Melhorias e Controles – Gerenciar Contratos 
Implantação das Melhorias e Controles – Realizar Pagamentos 
Melhoria de Processos com Foco em Riscos – Realizar Aquisição por Pregão Eletrônico 
Melhoria de processos com foco em riscos – Realizar Contratação Integrada e Semi-Integrada 
Planejamento Estratégico 2019-2050 
Reestruturação de Datacenter e Aquisição de Ferramentas de Apoio Técnico/Administrativo 
Reestruturação do Estacionamento da COGERH 
Revisão do Modelo Tarifário 

 

5.2  Projetos Eixos de Operação e Manutenção e Manutenção 

e Monitoramento Qualitativo e Quantitativo 

Durante a segunda reunião de monitoramento do ciclo, são avaliados os 

projetos relacionados aos eixos de Operação e Manutenção, além de Manutenção e 

Monitoramento Qualitativo e Quantitativo. Um total de 30 projetos foram monitorados 

durante o ano nesses eixos, destacando-se a conclusão de dois projetos: a 

"Requalificação da Adutora de Tauá" e a "Recuperação da Infraestrutura Civil e 

Operacional da Estação Elevatória DI-Maracanaú". Juntos, esses projetos 

representaram um investimento significativo de R$ 14.393.613,85. 

 

Grafico 8 : Quantitativo dos projetos Monitorados nos eixos Operação 

e Manutenção e Monitoramento Qualitativo e Quantitativo em 2023 
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A tabela 11, a seguir, apresenta a lista detalhada dos projetos 

desenvolvidos e monitorados em 2023 nos eixos de Operação e Manutenção e 

Manutenção e Monitoramento Qualitativo e Quantitativo. 

Tabela 11: Listagem dos projetos Monitorados nos Eixos de 

Operação e Manutenção e Monitoramento Qualitativo e Quantitativo em 

2023 

EIXO 
PROJETOS MONITORADOS 2023 

 

O
p

er
a

çã
o

 e
 M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
 Q

u
a

li-
q

u
an

ti
ta

ti
vo

 

Readequação do Sistema de Combate à Incêndio cos das Estações Elevatórias Estratégicas 
1ª Implantação de Medição de Energia em Rede Primária 
Adequação da Capacidade dos Sistemas Elétricos/Controle do Trecho V do Eixão das Águas - Etapa I 
Capacidade de Suporte do Açude Castanhão 
Construção da Adutora de Abastecimento da Comunidade Rural da Serra do Mãozinha no Município de Abaiara 
Consultoria para Elaboração do Manual de Inspeção de segurança para barragem de Concreto (Nível perigo) 
Desenvolvimento da Base de Dados, de Instrumentação, incluindo Sistema de Alerta 
Estruturação do Sistema Elétrico EB Gavião-Acarape 
Fornecimento e Substituição da UTR-01 do Trecho I do Eixão das Águas 
Implantação das Melhorias - Realizar Monitoramento Qualitativo 
Implantação das Melhorias e Controles – Manter Segurança de Barragens 
Implantação das Melhorias e Controles – Realizar Manutenção das EB’s 
Implantação do Processo Realizar Medição 
Plano de Segurança das Barragens Gavião e Banabuiú 
Programa de Correção de Fator de Potencia das Estações de Bombeamento da COGERH 
Readequação do Sistema de Combate a Incêndio da EB-Castanhão 
Recuperação da Barragem Broco 
Recuperação da Barragem Cipoada 
Recuperação da Barragem Pau Preto 
Recuperação da Barragem Poço Verde 
Recuperação da Barragem Trapiá II 
Recuperação da Barragem Trapiá III 
Recuperação da Barragem Umari 
Recuperação da Estrutura Vertente da Barragem Jaburu I 
Recuperação da Infraestrutura Civil e Operacional da Estação Elevatória DI-Maracanaú 
Requalificação da Adutora de Tauá 
Requalificação do Reservatório Elevado DI Maracanaú 
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Resgate das Informações e "As Built" dos Sistemas Elétricos das Estações Elevatórias Estratégicas 
Revitalização do Sistema Elétrico da EB Itaiçaba 
Universalização da Macromedição 

 

 

5.3 Projetos Eixos Estudos e Projetos, Gestão Participativa 

e Instrumentos de Gestão 

A terceira reunião que encerra o ciclo de monitoramento, acompanha os 

projetos de três eixos: Estudos e Projetos, Gestão Participativa e Instrumentos de 

Gestão, em 2023 foram monitorados 24 projetos, com destaque para os projetos 

concluídos: Elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das Regiões Hidrográficas 

do Alto Jaguaribe, Banabuiú e Salgado, Estudo Qualiquantitativo do Aluvião do Rio 

Jaguaribe no Trecho entre o Castanhão e Itaiçaba, Criação de uma Unidade de 

Conservação (UC), compreendida nos açudes do Pacoti, Riachão e Gavião, Projeto 

Básico e Executivo da Barragem Poço Comprido, o montante total dos projetos 

destes eixos foi de R$ 6.838.805. (Gráfico 9) 

Gráfico 9: Quantitativo de projetos monitorados 2023 nos Eixos: 

Estudos e Projetos, Gestão Participativa e Instrumentos de 

Gestão

 

 

Abaixo é possivel ver na tabela 12 a listagem completa dos projetos que 

foram desenvolvidos e monitorados em 2023 nos Eixos de Estudos e Projetos, 

Gestão Participativa e Instrumentos de Gestão. 
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Tabela 12: Listagem dos projetos Monitorados nos Eixos de 

Estudos e Projetos, Gestão Participativa e Instrumentos de Gestão em 

2023 

EIXO 
PROJETOS MONITORADOS 2023 
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a  Aproveitamento da drenagem urbana do rio Maranguapinho para o CIPP 
Barriletes do Cariri 
Cadastro e Regularização de Uso dos Recursos Hídricos das 12 Bacias Hidrográficas 
Controle e Medição de Vazões em Fontes Estratégicas da Chapada do Araripe 
Criação de uma Unidade de Conservação (UC), compreendida nos açudes do Pacoti, Riachão e Gavião 
Elaboração de Estudos Básicos e Projeto de Engenharia da Barragem Canto das Pedras 
Elaboração de Estudos Básicos e Projeto de Engenharia da Barragem Pedregulho 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Acaraú (Suspenso) 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Alto Jaguaribe 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Baixo Jaguaribe 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Banabuiú 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Médio Jaguaribe 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Salgado 
Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica Metropolitanas 
Elaboração do Projeto de Integração do Sistema Adutor Acarape do Meio - RMF ao Polo Industrial Químico de Guaiúba (Chemical Park) 
Estudo Qualiquantitativo das Águas Subterrâneas da Bacia Potiguar (Suspenso) 
Estudo Qualiquantitativo do Aluvião do Rio Jaguaribe no trecho entre Castanhão e Itaiçaba 
Estudo qualiquantitativo do aquífero aluvionar do Jaguaribe, Iguatu 
Gerenciamento de Risco, Alocação e Operação do Sistema de Recursos Hídricos 
Implantação das Melhorias e Controles – Apoiar Fiscalização 
Implantação das Melhorias e Controles – Conceder Outorga 
Inventários Ambientais dos Açudes Gerenciados pela Cogerh (Suspenso) 
Plano de Conservação e Saneamento Ecológico da Microbacia do Rio Gereraú 
Plano de Recursos Hídricos da Região Banabuiú 
Programa de Monitoramento Isotópico (H, O e C) dos Aquiferos Médio e Inferior da Bacia do Araripe e Açu na Bacia Potiguar 
Projeto Executivo da Barragem Poço Comprido 

 

5.4 Execução da Estrategia 

Os projetos desenvolvidos ao longo de 2023, contribuiram com 14 

objetivos estratégicos da Companhia, na figura 13, o Mapa Estratégico mostra os 

quantitativos de projetos alinhados a cada objetivo. 

Figura 13: Mapa Estratégico com quantitativos de projetos 
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Dentre os objetivos que receberam as maiores contribuições, temos 

“Promover a operação, a manutenção e a segurança da infraestrutura hídrica da 

Companhia” com 20 iniciativas e “Aprimorar a gestão integrada dos recursos 

hídricos” com 9, ambos econtram-se na perspectiva de processos, remetendo as 

atividades fim da companhia, o que justifica a quantidade de recursos empregados 

neles. 

 

5.5 Priorização de Projetos 2023 

Em 2019, a Cogerh desenvolveu uma metodologia inovadora de 

Priorização de Projetos, projetada para facilitar e otimizar a tomada de decisões pela 

diretoria. Essa metodologia não só avalia a contribuição de cada projeto para as 

estratégias organizacionais mas também considera as probabilidades de sucesso 

dos projetos. Desde sua implementação em 2020, a companhia tem realizado 

anualmente a priorização de seus projetos. O processo envolve um comitê 

estratégico, formado por membros da alta gestão e líderes da companhia, que define 

os critérios de classificação com base nos objetivos estratégicos selecionados para 

o período. 

No processo de priorização de 2023, foram analisadas 36 propostas de 

projetos. Após rigorosa avaliação pelo comitê estratégico, 27 projetos foram 
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priorizados, representando 71,5% das propostas iniciais. Estes projetos aprovados 

somam um investimento total de R$ 22.226.020,81, aprovados no orçamento. Este 

resultado reforça o compromisso da Cogerh com a eficiência e alinhamento 

estratégico na execução de seus projetos. 

Grafico 10: Projetos Priorizados 

 

Na distribuição dos recursos dos 27 projetos aprovados, uma análise 

minuciosa mostra que a maior parte do investimento, R$ 8.220.000,00 

(aproximadamente 36,98% do total), foi alocada para projetos categorizados como 

'Ostras'. Essa classificação indica projetos de alta relevância estratégica, porém com 

maior complexidade e riscos. Este direcionamento de recursos reflete a estratégia 

da Cogerh de priorizar iniciativas com potencial de impacto significativo, 

demonstrando também a competência e a capacidade do corpo técnico e gerencial 

em enfrentar e superar desafios em busca de resultados expressivos. 

Projetos classificados como 'Pão com Manteiga' ocuparam a segunda 

maior fatia do orçamento, recebendo R$ 10.555.790,36 ou cerca de 47,49% do total 

investido. Essa categoria, caracterizada por um equilíbrio entre risco e retorno, 

engloba projetos com menor grau de incerteza e elevadas chances de sucesso. A 

alocação significativa de recursos para esses projetos evidencia a abordagem 
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equilibrada da Cogerh na gestão de seu portfólio, buscando uma harmonia entre a 

inovação desafiadora e a estabilidade de resultados garantidos. 

No terceiro lugar temos os projetos 'Pérolas', considerados relativamente 

raros, devido à combinação da alta contribuição estratégica aliada às altas chances 

de sucesso, esta categoria é a mais desejada pelas instituições devido ao alto valor 

estratégico e baixo risco, estes projetos reservaram R$ 3.198.000,00, representando 

um percentual de aproximadamente 14,39%. 

Na última colocação ficaram os 'Elefantes Brancos', projetos que possuem 

baixas contribuição estratégica e chances de sucesso, por este motivo, naturalmente 

representaram uma parcela menor do investimento, R$ 252.230,45, apenas 

aproximadamente 1,13% da carteira priorizada, demonstrando a diligência da 

Cogerh na alocação de recursos. 

É importante ressaltar que a cada ano, os critérios são avaliados e 

selecionados conforme os cenários postos para a Companhia, portanto, tendo em 

mente que os objetivos estratégicos escolhidos para serem trabalhados no período 

recebem uma importância temporária, é natural que as classificações dos projetos 

sejam alteradas conforme os cenários colocados e as avaliações feitas pelo comitê 

na seleção dos critérios estratégicos. Em conclusão, o processo de priorização, além 

de possibilitar uma alocação de recursos eficaz e alinhada aos objetivos 

estratégicos, também pavimenta o caminho para um crescimento sustentável da 

Companhia. 
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6. GESTÃO DE PESSOAS 

 

Dispor de uma força de trabalho capacitada e engajada, aderente a um 

ambiente organizacional favorável à inovação e ao comprometimento de resultados, 

são fundamentais para que a COGERH possa cumprir sua missão, por meio da 

consecução dos objetivos estratégicos, principalmente, no que concerne à nova 

realidade imposta pelo Novo Marco Legal decorrido desde a promulgação da Lei 

Federal nº 13.303/2016 (Estatuto das Empresas Estatais). 

Nesse contexto, a COGERH adota uma Política de Gestão de Pessoas 

alinhada aos pilares que dão sustentação ao seu planejamento estratégico, 

buscando a promoção da valorização de seu corpo funcional. Para tanto, balizam-se 

as ações no desenvolvimento de competências individuais que contribuam, 

efetivamente, no incremento das competências corporativas. 

No ano de 2023, o conjunto dessas iniciativas, que expressam o 

compromisso da Companhia em promover a adequada gestão da força de trabalho, 

pautadas em meritocracia em desempenho e em mecanismos mais modernos no 

que concerne à gestão de pessoas, destacam-se: 

 Plano Cargos, Carreiras e Salários (PCCS): a COGERH mantém 

implantado o PCCS que sistematiza e define as regras, a estrutura de cargos e o 

processo de encarreiramento dos(as) empregados(as) efetivos(as) que atuam na 

instituição, o qual passou por processo de revisão de forma a adequá-lo às 

disposições e metodologias mais recentes. 

 Atualização do Plano de Funções Gratificadas e Comissionadas 

(PFGC): no ano de 2023 a Companhia procedeu a alguns ajustes sistematizados no 

PFGC, instrumento de gestão de governança de pessosas, concebido e implantado 

em 2021, de forma a adequá-lo às alterações ocorridas na estrutura organizacional 

da Companhia. O referido documento dispõe, de forma estruturada, dos 

mecanismos e procedimentos necessários à adequada gestão das funções, dos 

valores e da qualificação para o desempenho dos(as) ocupantes dessas funções. 

 Programa de Remuneração Variável (PRV) 2023: a Companhia 

mantém implementado o PRV, sendo o seu quarto ano de pagamento dos valores 

inerentes ao programa, mecanismo que consiste no repasse de parte do resultado 
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da instituição aos(às) seus(suas) colaboradores(as), em virtude de sua contribuição 

no alcance dos resultados e metas estratégicas.  

 Gestão de Benefícios: nos termos do Acordo Coletivo Vigente (ACT), 

são proporcionados aos(às) empregados(as) da Companhia diversos benefícios, tais 

como: plano de saúde; plano odontológico; gratificação de titularidade; vale 

alimentação; auxílio educação para filhos(as) até conclusão do ensino médio; auxílio 

creche para filhos(as) até 05 anos; auxílio filho(a) dependente com necessidades 

especiais; auxílio/reembolso medicamento de uso contínuo; auxílio funeral; seguro 

de vida e acidentes; treinamentos, dentre outros. 

 Avaliação de Desempenho com Foco em Competências: a Companhia 

mantém implantada e em plena operacionalização a metodologia de avaliação de 

desempenho com foco em competências, com uso de sistema específico para tal. 

Os dados decorrentes do processo de avaliação são utilizados como subsídios para 

diversas tomadas de decisão. 

 Programa de Estágio: em 2023, a Companhia manteve seu programa 

de estágio por meio de agente de integração. Tal programa, oportuniza o 

aprendizado de competências próprias relativas à atividade profissional, 

proporcionando o desenvolvimento do(a) aluno(a) -  estagiário(a) - para uma vida 

cidadã e para o trabalho, além de ser uma ótima ferramenta à instituição, vez que a 

mantém atualizada às práticas mais contemporâneas do mercado de trabalho. 

É importante frisar ainda que, com objetivo de fomentar a sustentabilidade 

da Companhia, através da sucessão planejada do seu corpo funcional, a COGERH, 

utiliza-se de metodologias contemporâneas de governança corporativa, e, portanto, 

monitora indicador específico que tem por finalidade mitigar possíveis falhas na 

sucessão.  

No processo de cumprimento de seu objeto social, a COGERH tem seu 

quadro de pessoal estruturado de forma diversa, o que repercute, positivamente, na 

maneira como os processos, as ações e as atividades são desenvolvidos. Assim, o 

quadro de pessoal da COGERH está distribuído, conforme apresentado, 

comparativamente, no Quadro 1, considerando os anos de 2022 a 2023. 
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Quadro 1. Quadro de Pessoal da COGERH 

SITUAÇÃO 2022 2023 

Empregados Ativos 87 87 

Cedidos pela COGERH a outras entidades 14 14 

Empregados Licenciados sem remuneração 1 0 

Cedidos à COGERH de outras entidades 1 0 

Comissionados sem vínculo 34 35 

Terceirizados 685 769 

TOTAL 822* 905* 

Fonte: GERHU / COGERH, fevereiro/2024.                            (*) Posição dezembro 

 

 

No que tange ao quadro de estagiários(as) da Companhia, no período de 

2022 a 2023, a Companhia contou com o quantitativo de estudantes disposto no 

Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Quantitativo de Estudantes por Nível de Escolaridade 

SITUAÇÃO 2022 2023 

Nível Técnico Profissionalizante 7 5 

Nível Superior (estágio curricular e estágio não 
obrigatório) 

24 31 

TOTAL 31 36 

(*) Posição dezembro 

Fonte: GERHU / COGERH, fevereiro/2024. 

 

 

6.1 Desenvolvimento de Pessoas 

Impulsionar o desenvolvimento de novos talentos e o aperfeiçoamento 

daqueles já identificados é uma das muitas formas pelas quais a COGERH põe em 

prática a sua atuação transformadora, tanto numa perspectiva interna, quanto 

externa, pois a Companhia considera essencial dispor de quadro de pessoas 
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capacitadas, em termos de novas metodologias, inovações tecnológicas e/ou 

normativas. Para tanto, parte-se do pressuposto que desenvolver pessoas envolve 

permitir o crescimento profissional de cada membro do time, em face da 

necessidade de atendimento às necessidades estratégicas e fortalecimento de uma 

cultura orientada para resultados. 

Nessa perspectiva, a COGERH dispõe de instrumentos sistematizados e 

aderentes às estratégias de negócios delineados pela Companhia, dentre os quais 

destacam-se: 

 Plano de Desenvolvimento Individual (PDI): composto a partir de 

dados provenientes do processo de avaliação de desempenho, tratando-se do 

instrumento de crescimento profissional e pessoal; 

 Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP): instrumento 

norteador das ações de capacitação da Companhia, que visa alinhar as 

competências individuais às institucionais, promovendo o desenvolvimento contínuo 

e sistemático dos(as) trabalhadores(as) e da instituição; 

 Pagamento aos(às) empregados(as) que ministram cursos, nos termos 

dispostos no Acordo Coletivo de Trabalho, vigente; 

 Uso de Norma Interna, institucionalmente definida, relativa aos 

procedimentos de treinamento e desenvolvimento; 

 Financiamento de cursos de pós-graduação, nos termos do Decreto 

Estadual vigente relativo ao assunto; 

 Fomento a qualificações ofertadas via plataforma EaD. 

Ressalta-se que, no ano de 2023, 124 trabalhadores(as) participaram de 

ao menos uma ação de capacitação, o que abrange de 100% público-alvo das ações 

de educação. 

6.2 Clima Organizacional 

Historicamente, a COGERH tem realizado a Pesquisa de Clima 

Organizacional, em virtude do entendimento de que os dados obtidos do referido 

estudo subsidiarão à tomada de decisões, proporcionando a construção de um 

ambiente saudável e inclusivo. Tal pesquisa, relaciona-se à percepção coletiva 

dos(as) trabalhadores(as) em relação ao ambiente psicológico e físico em que 

atuam, consistindo na interpretação da reação positiva ou negativa quanto à imagem 

da Companhia, sendo, portanto, um instrumento efetivo no processo de 
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compreensão do comportamento das pessoas com relação ao seu ambiente de 

trabalho. 

Faz-se imperativo assinalar que os resultados obtidos na referida 

pesquisa, subsidiaram projetos, programas e ações que atuaram e atuarão na 

promoção da melhoria do ambiente laboral e, consequentemente, na qualidade de 

vida dos(as) colaboradores(as). A Pesquisa de Clima foi conduzida pela Gerência de 

Recursos Humanos e disponibilizada para todos(as) os(as) colaboradores(as) da 

Companhia.  

O questionário, disponibilizado a todos(as) os(as) trabalhadores(as) 

eletronicamente para ser respondido de forma anônima, considerou diversos temas, 

tais como: Apoio da Chefia e da Organização; Recompensa; Conforto Físico; 

Controle e Pressão; Coesão entre Colegas; Diversidade e Inclusão; Capacitação, 

dentre outros. 

No ano de 2023, o Índice de Clima Organizacional da Companhia, 

resultou em 86%, evidenciando que, de maneira geral, existe uma percepção 

positiva dos(as) trabalhadores(as) no que concerne ao clima. Ademais, salienta-se 

que, em 2023, foi composto plano de ação com os achados provenientes da 

pesquisa de clima relativa ao ano de 2022. Tais ações nortearão diversas atividades 

no âmbito da Sede da Companhia e de suas Gerênciais Regionais. 

 

6.3 Segurança, Medicina do Trabalho e Qualidade de Vida 

A COGERH tem como prioridade a saúde e a segurança de seus(suas) 

colaboradores(as) e procura difundir esses valores na sua cultura organizacional. 

Desse modo, visando promover a melhoria da qualidade de vida no trabalho, no ano 

de 2023, a Gerência de Recursos Humanos, por meio da Coordenação de 

Segurança e Saúde do Trabalho, realizou: 

 Atualização dos programas base: PGR (Programa de Gestão de 

Riscos) e PCMSO (Programa de Controle Médico e Saúde 

Ocupacional); 

 Iniciou, com apoio da Assessoria de Governança, Riscos e 

Conformidade – ASGRC, junto às unidades operacionais, o 

mapeamento das atividades em campo, onde serão avaliadas 



53 

atividades cotidianas com a análise conjunta dos riscos ambientais, 

gerando um documento POP (Procedimento Operacional Padrão) 

para cada modelo de atividade da COGERH. 

 Levantamento de atividades operacionais da Companhia, 

classificando por prioridade a fim de elaborar as APR (Análise 

Preliminar de Riscos) e posteriormente os POP (Procedimentos 

Operacionais Padrões). Com o apoio da Gerência de Operações 

(GEOPE), foram implantados os POP em mais de 10 Estações de 

Bombeamento (EB) e em algumas outras atividades de rotina. 

 Manutenção e sistematização da Brigada de Incêndio da 

Companhia); 

 A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio - CIPA 

teve participação ativa no âmbito da Cogerh, com projetos como: 

reforma e construção das casas de apoio nos reservatórios 

monitorados; implantação do Minuto de Segurança (vídeos com 

duração de um minuto, sobre assuntos de segurança no cotidiano); 

Regras de Ouro (instituição de diretrizes comportamentais e de 

atitudes que visam prevenir acidentes e a preservação da Saúde e 

integridade física do colaborador); dentre outras. 

 Apoio às atividades da Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes e Assédio (CIPA); 

 Promoção de palestras e campanhas para sensibilizar todos(as) 

os(as) colaboradores(as) sobre a importância da cultura de 

segurança na organização; 

 Desenvolvimento do documento base para o Plano de Ação a 

Emergências (PAE), com o mapeamento dos riscos, os 

procedimentos e os recursos necessários para as situações 

identificadas. 

 Criação do Café com Supervisores, com reuniões bimestrais, para o 

acompanhamento e suporte dos(as) gestores(as) das equipes 

operacionais da COGERH, que aborda elementos fundamentais do 

cotidiano. Esses encontros estruturados oferecem a oportunidade 
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de alinhar objetivos, acompanhar o progresso das ações de 

segurança; 

 Realização da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho – SIPAT com ações voltadas à saúde do(a) trabalhador(a). 

No ano de 2023, os temas abordados  foram: Ansiedade, Acidentes 

domésticos, a Importância do Uso dos EPI, Respeito, Uso de 

eletrônicos (smartphone) durante as atividades etc. Além das 

campanhas de aferição de pressão arterial, motivação laboral, 

exame de glicemia e de vacinação contra Covid19, influenza 

(H1N1), tétano e hepatite. Destaca-se ainda que a programação 

ocorreu no formato híbrido, com transmissão online para as 

Gerências Regionais. 

 Programas de Qualidade de Vida no Trabalho, com o projeto “Viver 

Bem”, que tem o intuito de incentivar e ampliar a conscientização 

quanto à prática de exercícios físicos, abrangendo todas as 

unidades organizacionais da sede e Gerências Regionais. O Viver 

Bem contempla atividades de Ginástica Laboral com práticas de 

alongamento, relaxamento, integração e ergonomia. Para a sede de 

Fortaleza, acrescenta-se as demais modalidades: Circuito de 

Corrida e Funcional, Voleibol e Futebol Society, incentivando a 

participação, o interelacioanmento entre os(as) colaboradores(as) 

participantes e a competitividade saudável. 

 Implementação da política de gestão de resíduos sólidos com a 

Assessoria de Meio Ambiente.  

 No que tange à gestão de contratos de mão de obra terceirizada, há 

um reforço na fiscalização e monitoramento quanto às adequações 

funcionais e à entrega dos Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI), prevalecendo o controle interno de cobrança. Isso é 

complementado pelo estabelecimento de rotinas de gestão de 

documentação de segurança do trabalho para todos(as) os(as) 

colaboradores(as) terceirizados(as).  

 Entrementes, foram ministrados treinamentos, com certificação 
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legal, para exercício de atividades, tais como: trabalho em altura, 

espaço confinado, instalações e serviços em eletricidade, uso de 

motossera, além do registro e licenciamento no IBAMA destes 

equipamentos. 

 Destaca-se, ainda, a ampliação dos serviços de inspeção, recarga e 

manutenção de extintores para combate a princípios de incêndio, 

tanto na sede da Companhia como nas Gerências Regionais, 

Estações de Bombeamento e demais estruturas prioritárias. 
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7. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

7.1 Comitês de Bacias Hidrográficas 

A Companhia atua ativamente junto aos 12 (doze) Comitês de Bacias 

Hidrográficas, além das 50 (conquenta) Comissões Gestoras de açudes estratégicos 

e sistemas isolados, propiciando que sejam tomadas decisões deliberativas 

participativas e democráticas acerca do uso da água em todo o Estado do Ceará. Os 

Comitês de Bacia Hidrográfica são organismos colegiados que fazem parte do 

Sistema de Gerenciamento dos Recursos Hídricos. 

Ordinariamente os Comitês de Bacias Hidrográficas se reúnem 4 (quatro) 

vezes ao ano. A Cogerh é responsável pela mobilização, pela logística e 

assessoramento das reuniões de comitês de bacia. Para tanto, a Companhia mantém 

uma área dedicada exclusivamente a gestão participativa. 

Abaixo segue quadro demonstrativo das reuniões ordinárias de comitês de 

bacias realizadas em 2023. 

Quadro 3. Reuniões de Comitês de Bacias realizadas em 2023 

Bacia Hidrográfica No de 
Membros* 

No de Reuniões 
Ordinárias 

NO de Membros 
Presentes * Presença % 

Curu 50 4 156 78 

Baixo Jaguaribe 50 4 164 82 

Médio Jaguaribe 40 4 126 78,75 

Banabuiú 50 4 160 80 

Alto Jaguaribe 50 4 134 67 

Salgado 50 4 156 78 

Metropolitanas 60 4 159 66,25 

Acaraú 40 4 109 68 

Litoral 40 4 109 13 

Coreaú 30 4 86 71,67 

Serra da Ibiapaba 30 4 75 62,50 

Sertões de Crateús 30 4 64 53,33 

TOTAL 520 48 1498 72 

* A partir do ano de 2019 os Comitês do Banabuiú, Alto, Médio e Baixo Jaguaribe alteraramo número de seus componentes 

conforme Decreto n o. 32.470/2017 e seus respectivosRegimentos 
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Gráfico 11. Presença de membros de CBH em reuniões ordinárias 2014-2023 

 

 

Fonte: Cogerh (Gepar e Núcleos de gestão das Gerências regionais), 2023 

 

7.2 Alocação Negociada de Água 

As reuniões de alocação negociada de água são realizadas por ocasião do 

fim da quadra chuvosa. Nessas reuniões são decididas as vazões a serem liberadas 

dos sistemas hídricos. 

No ano de 2023 foram realizadas 77 reuniões de alocação negociada em 

91 sistemas hídricos isolados e 3 reuniões em vales perenizados, totalizando a 

participação de 2326 pessoas (2052pessoas em reuniões de açudes isolados e 274 

em vales perenizados), conforme demonstram os quadros abaixo:
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Quadro 4. Alocação Negociada de Água em Vales Perenizados em 2022 
 

BACIAS DATA SISTEMAS PRESENÇA 

Jaguaribe – XXX Reunião de Alocação 

Negociada das Águas dos vales do Jaguaribe 

e Banabuiu 

06/07/2023 3 (Castanhão, Orós, Banabuiú) 158 

Curu – 37ª. Reunião ordinária do CBH Curu 15/06/2023 5 (General Sampaio, Pentecoste, 

Caxitoré, Frios, Tejuçuoca) 

75 

Acaraú – 69ª. Reunião odinária do CBH Acarú 15/06/2023 4 (Araras, Taquara, Ayres de

Souza, Edson Queiroz) 
41 

Total 3 12 274 

Fonte: Cogerh (Gepar e Núcleos de gestão das Gerências regionais) 

 

 

 

Na sequência temos o detalhamento da participação da sociedade nas 

reuniões de alocação negociada de águas dos açudes isolados do ano de 2023, 

onde se chega a média de 26 pessoas participando efetivamente das decisões sobre 

as vazões a serem liberadas em cada um dos sistemas hídricos.
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Tabela 13. Reuniões de Alocação de Açudes Isolados no Ano de 2023 

 

SISTEMAS HÍDRICOS COM ALOCAÇÃO NEGOCIADA_Julho/2023 

CBH DATA AÇUDE MUNICÍPIO 

Nº DE 

PARTICIPANTES 

     

Acaraú 

06/07/23 Açude Acaraú Mirim Massapé 22 

07/07/23 Açude Forquilha Forquilha 17 

13/07/23 Açude Jenipapo Meruoca 34 

26/07/23 Açude Arrebita Forquilha 13 

08/08/23 Açude São Vicente Santana do Acaraú 19 

Alto 

Jaguaribe 

07/07/23 Açude Muquém Cariús 29 

14/07/23 Açude do Arneiroz II Arneiroz 23 

19/07/23 Açude Trussu Iguatu 24 

20/07/23 Açude Faé Quixeló 26 

21/07/23 Açude Canoas Assaré 38 

31/07/23 Açude Mamoeiro Antonina do Norte 26 

Baixo 

Jaguaribe 
24/08/23 Açude Santo Antônio de Russas Russas 92 

Banabuiú 

14/6/23 Açude Poço do Barro Morada Nova 42 

27/6/23 Açude Cipoada Morada Nova 31 

29/6/23 Açude Pedras Brancas Quixadá 53 

Banabuiú 

05/07/23 Açude São José II Piquet Carneiro 20 

12/07/23 Sistema Hídrico Patú Senador Pompeu 32 

13/07/23 Sistema Fogareiro Quixeramobim Quixeramobim 32 

25/07/23 Açude Pirabibu Quixeramobim 15 

Coreaú 

23/6/23 Açude Angicos Coreaú 13 

04/07/23 Açude Gangorra Granja 6 

11/07/23 Açude Tucunduba Senador Sá 17 

18/07/23 Açude Várzea da Volta Moraújo 28 
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19/07/23 Açude Diamante Coreaú 10 

21/07/23 Açude Martinópole Senador Sá 17 

24/07/23 Açude Dimantino II Marco 16 

27/07/23 Açude Itaúna Granja 25 

Curu 

22/06/23 Açude Jerimum Irauçuba 20 

18/07/23 Açude São Mateus Canindé 19 

20/07/23 
Açudes São Domingos 

Caridade 14 
Açudes Desterro 

Litoral 

15/06/23 Açude Gameleira Itapipoca 11 

22/06/23 Açude Poço Verde Itapipoca 15 

29/06/23 Açude Quandú Itapipoca 9 

27/06/23 Açude S. Pedro Timbaúba Miraíma 15 

04/07/23 Açude Mundaú Uruburetama 19 

05/0723 Açude Missi Amontada 29 

11/07/23 

Açudes Santa Maria de Aracatiaçu 

Sobral 
11 

Santo Antônio de Aracatiaçu 

12/07/23 

Açudes Patos 

Sobral 
19 

Açude Gerardo Atimbone 

Médio 

Jaguaribe 

13/07/23 
Açude Madeiro Pereiro 

52 
Açude Potiretama Potiretama 

19/07/23 Açude Riacho do Sangue Solonópole 28 

20/07/23 Açude Figueiredo Alto Santo 18 

24/07/23 Açude Riacho da Serra Alto Santo 9 

27/07/23 Açude Canafístula Iracema 10 

27/07/23 Açude Ema Iracema 14 

28/07/23 Açude Jenipapeiro 
Deputado Irapuan 

Pinheiro 
8 

02/08/23 Açude Joaquim Távora Jaguaribe 27 

07/08/23 Açude Santo Antônio dos Bastiões Iracema 9 

10/08/23 Açude Tigre Solonópole 28 

11/08/23 Açude Santa Maria Ererê 14 
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18/08/23 Açude Adalto Bezerra Pereiro 14 

23/08/23 Açude Nova Floresta Jaguaribe 6 

RMF 

16/06/23 Açude Penedo Maranguape 20 

23/06/23 Açude Itapebussu Maranguape 14 

27/06/23 Açude Batente Ocara 15 

29/06/23 Açude Macacos Ibaretama 15 

30/06/23 Açude Aracoiaba Aracoiaba 22 

14/07/23 Açude Acarape do Meio Redenção 32 

20/07/23 Açude Germinal Pacoti 36 

26/07/23 Açude Penedo Maranguape 10 

02/08/23 Açude Tijuquinha Baturité 17 

10/08/23 Açude Catucinzenta Aquiraz 18 

11/08/23 Açude Castro Itapiúna 16 

18/08/23 Açude Malcozinhado Maranguape 18 

25/08/23 Açude Pesqueiro Capistrano 22 

Salgado 

10/07/23 Açude Atalho Brejo Santo 40 

13/07/23 Açude Rosário 
Lavras da 

Mangabeira 
45 

18/07/23 Açude Lima Campos Icó 40 

20/07/23 
Açudes Gomes Mauriti 54 

Açude Quixabinha   

27/07/23 Açude Thomas Osterne Crato 115 
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28/07/23 Açude Prazeres Barro 101 

03/08/23 Açude Olho D'água Varzea Alegre 20 

04/08/23 Açude Cachoeira Aurora 29 

09/08/23 Açude Ubaldinho Cedro 51 

18/08/23 Açude Tatajuba Icó 27 

04/09/23 

 

Açude Manoel Balbino 

 

Juazeiro do Norte 54 

Serra da 

Ibiapaba 
27/06/23 

Açude Jaburu I Ubajara 
52 

Sertões de 

Crateús 
05/07/23 

Açude Barragem do Batalhão 

Crateús Crateús 

36 

Açude Barra Velha Independência 

Açude Carnaubal Crateús 

Açude Colina Quiterianópolis 

Açude Cupim Independência 

Açude Flor do Campo Novo Oriente 

Açude Jaburu II Independência 

Açude Realejo Crateús 

Açude São José III Ipaporanga 

Açude Sucesso Tamboril 

TOTAL 
77 

REUNIÕES 

92 RESERVATÓRIOS 

  

2052 

PARTICIPANTES 

Fonte: Cogerh (Gepar e Núcleos de gestão das Gerências regionais 
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8. Estrutura Tarifária 

 

A Cogerh adota diferentes categorias de uso para composição de sua 

matriz tarifária, com o objetivo de utilização de subsídio cruzado entre os setores 

usuários de forma que aqueles setores com maior capacidade de pagamento 

paguem um valor de tarifa maior que os usuários com capacidade de pagamento 

reduzida. Os usuários faturados na Categoria Abastecimento Público correspondem 

a 59,52% do valor faturado pela Cogerh e consomem o correspondente a 58,61% do 

volume faturado. 

Outro setor que merece destaque é o setor industrial, sendo responsável 

atualmente por 36,57% do valor faturado e 4,21% do volume faturado.  

A tarifa praticada pela Cogerh é autorizada pelo Governador do Estado 

por meio da edição de decreto. Para tanto, a Cogerh apresenta ao Conselho de 

Recursos Hídricos do Ceará –(CONERH) uma proposta de reajuste e/ou estrutura 

da matriz tarifária. Após aprovação, o Conerh publica uma resolução com os novos 

valores e/ou estrutura da matriz tarifária a ser implantada pela Cogerh. Com a 

resolução publicada, é enviado ao gabinete do Governador uma minuta de decreto 

com os valores publicados na resolução do Conerh para apreciação e publicação do 

decreto estadual, que apresentará os novos valores e/ou estrutura da matriz tarifária. 

Em 2023 ocorreu uma revisão tarifária autorizada pelo Governador do 

Estado através do decreto estadual nº 35.501/2023, aplicada sobre as tarifas da 

Cogerh, representando um acréscimo linear de 6,47% a partir de 15 de junho de 

2023, com excessão da categoria Abastecimento Público da Região Metropolitana 

de Fortaleza que teve a tarifa acrescida em 27% em função do planejamento de 

redução do subsídio da referida categoria.  

Além do reajuste tarifário, foi aprovada a tarifa para duas novas 

categorias de uso, quais sejam: categoria para uso de espelhos d`água na atividade 

de geração de energia através de painéis fotovoltaicos e categoria para 

transferência de água de reuso. 

O estudo de revisão tarifária apresentado ao Conerh foi realizado em 2022, 

com o objetivo de manter atualizado o valor da tarifa ao longo do tempo, dessa 

forma, foi aplicado o índice nacional de preços ao consumidor amplo - IPCA, do 

período de novembro de 2021 a outubro de 2022. Foi estudado também o subsídio 
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da categoria Abastecimento Público RMF, resultando na proposta de redução do 

subsídio existente nos anos seguintes, aplicando-se um acréscimo tarifário 

diferenciado para esta categoria. 

 

Tabela 14. Tarifas Vigentes em 2023 

 

Categoria de Uso Definição 
Tarifa, conforme Decreto 

34.571/2022 

Tarifa, conforme Decreto 

35.501/2023 
Reajuste 

Abastecimento 

Público 

Adução Própria RMF  R$                  218,20 
                          

277,11 
27% 

Adução Própria Interior  R$                    72,05 
                            

76,71 
6,47% 

Adução Cogerh  R$                  659,65 
                         

702,33 
6,47% 

Indústria 

Adução Cogerh  R$               3.274,84 
                      

3.486,72 
6,47% 

Adução Própria  R$                  951,97 
                       

1.013,56 
6,47% 

Piscicultura 

Em tanques 

escavados. 

Adução 

Própria 
 R$                      6,62 

                          

7,05 
6,47% 

 
Adução 

Cogerh 
 R$                    27,65 

                           

29,44 
6,47% 

Em Tanques Rede.  R$                    78,94 
                           

84,05 
6,47% 

Carcinicultura 

Adução Própria  R$                      9,93 
                            

10,57 
6,47% 

Adução Cogerh  R$                  206,30 
                          

219,65 
6,47% 

Água Potável de Mesa  R$                  951,97 
                       

1.013,56 
6,47% 

Irrigação 

Agricultura 

Irrigada adução 

Própria 

1.440 a 18.999 

m3/mês. 
 R$                      2,14 

                             

2,28 
6,47% 

19.000 

m3/mês. 
 R$                      6,43 

                             

6,85 
6,47% 

Agricultura 

Irrigada adução 

Cogerh 

1.440 a 46.999 

m3/mês. 
 R$                    18,52 

                            

19,72 
6,47% 

47.000  R$                    31,68                            6,47% 
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m3/mês. 33,73 

Serviço e Comércio 

Adução Própria  R$                  373,23 
                         

397,38 
6,47% 

Adução Cogerh  R$                  746,47 
                         

794,77 
6,47% 

Painéis fotovoltaicos Uso dos espelhos d´água 
 

                          

141,90 
 

Transferência de 

água de reuso 
 

 

                         

704,57 
 

Demais categorias 

de uso 

Adução Própria  R$                  218,90 
                         

233,06 
6,47% 

Adução Cogerh  R$                  661,75 
                         

704,57 
6,47% 

(*) Valor por 1.000m³     
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